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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE), é uma doença caracterizada pela
alteração do fluxo sanguíneo no cérebro, desencadeando a morte de células nervosas na
região  cerebral  atingida.  Pacientes  portadores  de  AVE  necessitam  de  cuidados
intensivos,  visando  alívio  da  dor  e  reabilitação  da  função  motora,  nesse  sentido,  a
enfermagem contribui com uma série de cuidados que propiciará a melhoria da qualidade
de vida. OBJETIVOS: Identificar as condutas de enfermagem em pacientes com acidente
vascular encefálico. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura, com busca
nas bases de dados: Scielo e Google acadêmico, por meio dos descritores: “Assistência
em Enfermagem”, “Acidente Vascular Encefálico”,  “Cuidados Paliativos”,  unidos pelo
operador booleano “AND”. Foram utilizados artigos em português e artigos traduzidos do
inglês, publicados entre 2018 a 2022. RESULTADOS: Foram encontrados 30 artigos, dos
quais, 06 foram escolhidos para integrar a revisão de literatura. Os estudos indicam que
a assistência de enfermagem ao paciente com AVE deve estabelecer intervenções que
visem a mobilidade de membros evitando atrofias musculares e deformidades, alívio da
dor, promover mudança de posições, estimular a prática do exercício físico, tratar a
disfagia, monitorar o fluxo intestinal e vesical, manter a integridade cutânea, monitorar a
perfusão periférica, monitorar a oxigenação, realizar higiene oral e corporal visando a
prevenção de infecções.  CONCLUSÃO:  A  enfermagem tem se destacado como uma
profissão no processo de cuidar.  Sob esta  percepção é  de suma importância  que a
enfermagem ofereça todo o suporte e assistência desde a promoção de saúde até a
reabilitação  do  paciente.  A  enfermagem deve  ser  capaz  de  reconhecer  os  sintomas
neurológicos que sugerem AVE e rapidamente analisar o tempo inicial dos sintomas até
que se tenha um atendimento e um diagnóstico médico.
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